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Plano São Paulo deve ser revisto 
Nunca foi plano de contenção, mas de flexibilização da atividade econômica 
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O Plano S.\o Paulo, ou Plano SP. rot 
lançndo pelogovemo paullsro eml 7 
de maio para '1 moç-jo coonh,nada 
l ," I co1n o objetivo de Implementar 
e nV11linr n~es e niedldns t-s1rorégl• 
c:ns de e11írenrnmen10 o pondemia 
[ ." l,"Tecnkamente éum 11lgoritmo, 
mas 111111bém um modelodereollda• 
de. Como al~rltmo, •premia" muni· 
clplos que seguem recomendações: 
como modelo. supõe con10 íunclo• 
na n pw1de1nln paro contê-la. 

O Plnno SI' rntlstrou se péssimo 
predltor dn pandemln de Covid• 19. 
Rlbelnio Preto,St!{,'ll mlu dad<>odu S<.~ 
crctnrb1 Munlclpal da Saúde, l11gn!~· 
sou na •fa~e vermelho", enl iode Ju• 
nho. com 100,4 novoscnsos/ di.1,3,4 
novos óbltos/ dio e 91 leitos de tm 
ocupados; e l11grcssou na ·rasewnn• 
relo , em 7 de ngosto, com 311 ,9 no• 
voscnsos/dio, 11,9 novos óbltos/dl:i 
e 167 leitos de UTI ocupados (l\.'S• 
pecl1V11mcnte,3,1 vezs'S, 2,6 vc7.Cse 
1,8V1.">Z pior). a1nncelillvel como pia· 
node·enrrcntamento à pondcnlio~ 

O Plano SP resulta en1 ações que 
ngrn\111111 a p.1ndcmln e coníunde o 
populoçllo: protot'olos lntemoclo­
nals IIS(lm •fase vennelha" poro '-5 
novos casos/dia por 100 mil hnbl• 
tantl'S - l!lbelmo Preto Linho 43,8 
no Inicio do ·mse omorclo". Algorlt• 
mossõoescolhosconsclentesdepa 
n11ne1ros e peso~. lncopnz cm suo 
versão original <k cc,nfcrlr cl~lfi· 
coçâo favorável o cidades, íol o Itera• 
do diversos vezes, diminuindo exl­
g~ndns.. Nunca foi plano de conten• 
c;ão. m:rsde nexibihu1ç:io do a Lívida• 
de económica opesarda pandemia. 

"Quem se imporm?" Comenulrl• 
os à boca pequeno silo próximos n 
argun1en1osda eugenia. Duas teses 
falsos e cruéis são o presenindos pa• 
rn de.fondero pia no: lneviro bilida de 
e imunidodede rebanho. Comparo• 
çõesmostrnmqueo 1esedo lnevitn• 
bWdode é nagrnntemen1e folsn. Ara • 
roquoro, a 90 km de Rlbclnio Preto e 
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com 'lSO mll hobhomes. teve56 óbl 
tos até 16deoutubro(237óbltos/ml· 
lhtio). A gt-stdo da po ndemla pelos 
prefoltos q uc levum a sério "li lnvl­
olnbllldnde do dlrclro à vidn" (nrtl 
gos•dn Constitulç:.io redernl)dc fo 
to mostm um número inl'Vitóvcl de 
óbhos. TllXOS de óbito acima de mll 
por 1 1nllhão de hnbltnnles nt\o stlo 
npenas t'Vitt\vels: sõo deplor:lvels. 

!munis.Jade de n?bonho. no rontex 
to da pnndenlln. de ccrro 1nanelro 
rorn.-sponde o um gestor declarar: 
·oeixe1 rnnro gente morrcrquec1un 
se nao tem mais quem M'ja comnml· 
nado~ llumanutodL>dnmçOodcln• 
rompet~ncla. Pnm ocicntlqrn nme• 
ricnno WUllom A. l lnsdtine, o "ímu 
nidnde de reb.,nho é um outro no 
me paro assossinnto em mosso~ As· 
sin1 da-crio scr1rnto..ta. 

Má soluçllo? Sim. A princlpru é n 
rt'Visõo lmcdlntndo PlnnoSP. Pl\.'Cl• 
somos de u111 plano real dcrontcn• 
ç:lo du poni.Jemia. Nao o íechnmen 
to de tudo. mas mudw,ço dos índl 
cudores: deve ho"cr t-onu-olecíetlvo 
do número dellOVO!,CllSOS. A CCtlllO· 
mia é conSl'qUêncla. A falsa diCOLO· 
mln enLre economia e saúde resulta 
nesse modelo ruim. O Jomnl brhO 
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Precisamos de um 
plano real de contenção 
da pandemia. Não o 
íechan,ento de tudo, 1nas 
mudança dos indicadores: 
deve haver conLrole efetivo 
do número de novos 
casos. ( ... ) Faltam mui tos 
meses para a vacinação 
em massa. Quen, vai se 
desculpar com as fnmilias? 

nico 11nonclru Times ,noscrou que 
má gesmo da pnndemln cous:i mal 
or pn:juiro ~ l-t'Onomla. 

Anposrn subjacente en:1 llUe, à es­
pero da Vlll'lnn, hnvcrin progressão 
lenta de novos casos. E que o inves­
tlmenm poro minimi7.aróbi10s(lei 
tos) seria redu\'âo suficiente de da• 
nos. Modelo l>qulvocado. Sem ên 
fase no controle de no,'Os casos (há 
comparoçóes co1n o scmona nntcri• 
or sem consldérnro ptltwnar), o nú• 
me.ro temsidot:lonltoquc, mesmo 
com menorlemlidade,n morro lido• 
de l'lt US(I vergonha. 

E1n 16 de outubro, a mormllda 
de no Peru. segundo pior pais do 
mundo nesse iricllcndor. ern de 1.014 
óbltos/1 mllhilode habitantes (u\1); 
do Brasil, 719/ tM; Rlbein'to Preto, 
1.132/ 1M, Campinas, L t83/1M; e S..n-
10s, 1.566/ 1M. Entre udesetembro 
e2de ou rubro. o mortalidnde no es• 
tndoi.JeS1lo Paulo a\lllnçou 9,4:1%e, 
em Rlbeln1o Preto, 16,7%. Esse.q nú­
meros nõo estõo nos relatórios do 
Plw10 Stlo Paulo. 

Nos lugares onde hó controle n!nl 
-Vietnã. H01'41 K01'4:, No\111 Zelàndin, 
Au.stnllla. Chino. Seneiµ~ p.'ÚSl'S gr.in 
dese pequenos, muho ou pouco po 
pulosos, ricosc~bl\.--s- íoi~t'guldo 
o prolorolo ~!'ris": tesrngem. mstre­
nmento e lsolornen10 com supon:e. 
Em n1alo, o lmunologism americo 
no Anthony Stephen F'tlud repetia: 
"Test, tcst. t.esl ~ Soluç:lc, slmplcs. A 
t'C011on1in desses poises csui bem. 
Ao ei.tado d,; Süo Paulo não falta cl· 
ência, tec110logia ou infmesrrutunL 
f':11111 vi.o;llo. Modelo ruim, algorluno 
ruim, pandernía foro de controle. 

Os óbitos ncu,nulnm•se à porto 
dos gestores municipais e esrndu• 
ois. F'ohnm multos ,neses poro a Vil· 
cinaç:loem mosso. Quem valse des­
culpar com os fruníllos? 

E.,tá no hom de ru. insmnclas en 
ca~ndas de proteç-Jo da socleda• 
de cumprirem seu dlwr. 
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